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AO 

PRICLARISSI  MO, 

Sc  ^ 

NO  B  I  L  I  S  S  I  M  O     SEN  H  O  R 

ALEXANDRE   DO   VALLE 

CIDADÂMDEBRAG  A,  &c. 
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VIS  dar  a  ejlampaefle  Sermão, que  pregou 

o  R .P.M.  António  de  Sã  da  Cõpanhia  de 

lefu,  cm  lowvcr  dogloriofoefpofodaMdy 

deDeosS-lofepb,  que  rtentwrdfame?tte  me 

chegou  às  mãos  \&pera-que  eu  melhor  lhe 

pudejje  ajfegurar  em  todos  asefíimações  q  a  papel  merece \ 

jâpello  Abonado  defeu  Atitor^aõ  conhecido  por  outros  £ 

eJlapoUjQ?  applaudido  nos  muitos  q  lhe  ouvirão  ^  princu 

p>almente  na  Corte  de  Lisboa9aõde  hefeu  nome,awda  hoje 

faudofamHe  r  e/peitado  ycom  ensejas  ao  Braftl>qm  tendo- 

lhe  dado  jâ  ejie  grande  tMentb^lhoio^nóh  a  tomar.  Achou 

meu  affe&o  juntamente  com  meu  aggradecimento^que  nad 

lhe  podia  mais  certo  ajfegurar  effes  r  e/peitos,  que  da  ejiam 

pa  lhe  defejo  mais  cpciliarna  efitmaçao  dos  que  o  leremyfe- 

naõfojfe  njoledomèdo  r  e/peitado  ,Õf  authorifado  tefiemu 

nhoy  com  que  o  nome  de  V.M.indo  nelle  juntamente  efld-, 

pado^o podia  abonar.  A  effefim  bufquei  sò  a  pejfoa  de  V. 

Aí.peralhe  offerecer  em  demonftração  de  meu  particular 

affecloyQf  também  por  reconhecimento  do  muito  yemqef- 
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tou  devedor  ao  Illuftri]fímo>&  Rever  endtfjtmo  Senhor 
D  Alexandre  da  Sylva  hoje  digniffimo  Bífpo  de 'Elvas, 
com  quem  V.  M-tem  tao  efreitas  rezyens  deparentefco^a 
cuja  gr  ande fa>  Qfbenificienciajaoemmim  mui  publicas 
as  obrigapens,  &  aV.  M.  como  a  coufa  tanto  fua  Jul- 
guei eu  ,  que  naõ fendo  a  elle,  devia  efe  com  outros  maio- 
res obfequios.  E efpero  achara  em  V.M.efepapel& em 
feu  nobilifpmo  appelUdo^quenelle  ira  e frito ,  o  amparo  de 
hum  Vaile  bom  ,quelhe  pode  valer  com  feu  ahrigo,&  a 
felicidade  de  hum  Alexandre,  que  lhe  dará  o  valor ,  pêra 
com  elle  correr  no  mundo  por  gr  ande  Jirvafel^.M. acei- 
tar ef  a  pequena  offerta,quemeuafeBolhefagapor  de- 
cima de  Juas  obrigaçoensrcomoa^)efow  quedas 
recebe,  em  quem  quero fe  depofite  efe  em  penhor.  Guarde 
Nojfo  Senhor  a  K  M»&c  Coimbra  %.de  Agofode 
1675. 


Muito  obrigado  de  V.M. 


Joíeph  Ferreira 


&i 


Jofeph  atitem ,  cum  ejjet  vir  jvjlus.     Matth.  i. 

ERA  celebrará  Jofeph  juílameirteconfpira  todo  o 
creado,  não  menos  que  Cèo,ÔC  terra  concorrem  boje 
a  feílejar  fuás  cxcellencias :  pella  parte  da  terra  eíiá 
hum  Evangeliíla,pella  parte  do  Cèo  eílà  hum  Anjo: 
Evangeliílas  verdadeiros,6c  Anjos  entendidos  íaõ  os 
oradores  deíle  dia^a  verdade  Evangélica  acclama  a  $• 
Jofeph  grande  noCèo,a  eloquência  Angélica  publica 
a  S.  Jofeph  íòberano  na  terra;no  Cèo,faz  pêra  maior  Igrandefa  o  nome 
de  juílo;  juílo  o  nomeou  o  Evangeliíla:/0p/>i?  Mtew.cum  ejjet  virjnfius; 
&  na  terra  faz  pêra  maior  foberania  o  titulo  de  Rey:Rey  o  intitulou  o 
Anjo: lofephfiltj  Davíd.Naq  he  Jofeph  grade. sò  na  terra,  naõ  he  Jofeph 
no  Cèo  somente  grande ,  na  terra  ,  6c  no  Cèo  he  igualmente  grande 
Jefeph  j  na  terra,  porque  Rey,no  Céo,porque  juílo  :  &  fe  as  glorias  de 
Iofeph  fervem  de  empenho  a  £vangeliítas,&:  cie  cuidado  a. Anjos  aqué 
não  ennobrece  a  difcnção  de  Anjo,  nem  a  pena  de  Evangeliíla ,  como 
o  não  ailòmbrarà  a  empreza  dos  louvores  de  Jofeph  ?  Se  o  hiíloriador 
mais  illuílrado  de  tal  forte  o  louvou,  que  ainda  teve  que  louvar  o  An- 
jo, fè  o  entendimento  mais  agudo  de  tal  modo  o  engrandeceo,que  ain- 
da ficou  que  engrandecer  ao  Evangeliíla ,  como  não  íèraó  quaefquer 
outros  elogios  limitados  ?  Verdadeiramente  que  me  vi  -embaraçado 
com  a  evidencia  deíla  confideraçaõ,  &  pêra  naõ  errar,  achava  que  de- 
via íèguir  a  ambos  os  oradores  fagrados  ,  ôc.applaudir  a  Jofeph  com  o 
Anjo  Rey,&  com  o  Evangeliíla  juílo:  porem  refolvime  ultimamente 
a  deixar  o  Anjo,6c  feguir  o  Evangeliíla ,  a  publicar  as  excellencias  de 
Joíèph  juílo,  &  dar  de  mão  a  foberania  de  Jofeph  Rey,  naõ  sò  porque 
na  confíderaçaó  de  Jofeph  Rey,neceílàriamente  fe  haviaó  de  introdu- 
zir advertenci  as  politicas ,  que  por  não  pregarmos  à  corte ,  poílo  que 
preguemos  na  corte,  me  parecerão  efcuzadas ,  mas  também  porque 
maior  lifonja  faremos  a  Jofeph  nos  applauíòs  de  juílo ,  que  nas  accla- 
xnaçoens  de  Rey.  Aquelle  efpirito  infernal ,  que  na  fynagoga  de  Ga- 
farnaum  atormentava  hum  miferavel  homem, vendo  q  Chrillo  o  que- 
ria lançar,  diílelhe  affim:  Saote,  quodjis  fanãus  Dei.  Bem  fei  que  fois  o 
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tinto  de  Deos.  Euthymio  tem  pêra  fy  que  o  Demónio  prôtendeo  ne- 
íia  occaírao  lifongear  a  Chriâo,  pêra  que  o  não  mandaflê  íkhir  do  cor- 
po :  Ndvi.te '  efíiodjis  fanUus  Dei  adulando  dixà r9#t  ipfe parccret.Vrègpntá 
Chriílo  aílmi  como  era  fanto,  também  naõ  era  Rey?  Sim  era  :  Vbi  efl 
tjui  ndius  efl  Rex  ?  Pois  porque  naõ  liíongea  o  Demónio  com  o  titulo 
cie  Rey,õc  porque  o  liíongea  mais  com  o  titulo  de  Tanto:  Sctote  cfHodfis 
fanEíuã  porque  mais  liíonja  inclue  o  applaufo  de  fanto,  que  a  gloria  de 
Rey:  logo  mais  lifongearemos  a  Jõfeph,ie  o  moítrarmos  fanto,3o  quê 
fe  o  moítrarmos  Rey.  E  fuppoíto  que  o  Evangeliíla  o  canonizou  já 
por  juíto:  Iofeph  cum  ejfet  virjuftus':  só  correrá  hoje  por  noíla  conta  def- 
cobnr  o  com  quanta  rezão  o  fez  nas  claufulas  do  Evangelho. 

AVE  MARIA. 

NOllet  eam  traducere^  voluit  occuíte  demittere  can%.  Vendo  SJofepb 
íinais  de  mãy  em  fua  efpofa,  fem  reconhecer  em  fy  obra  de  pay, 
não  a  quis  entregar  ájuítiça,quis  deixala,ôc  aufentarfe.  Eíla  au- 
fençia,fe  confultaímos  ao  doutiílimo  Maldonado,  não  vinha  tão  pou- 
co cu  ííofa  ao  Santor  que  não  trouxeíle  configo  os  trabalhos  de  hum 
deílerro:  Arbitro r  voluntarwm  maltim  religiofe  fecum  coghdjfe,  ut  per  fpe* 
ciem  per egrinationis  non  vitio  aliquo  repudiaffe^fed  necejfítate  defervijfe  vide 
retpir.  Pois  Iofeph  deílerrado?  que  motivo  podia  ter  o  Santo  pêra  húa 
refolução  taõ  contraria  a  feu  dei can  ço?o motivo  foi  eíle;Viafe  Iofeph 
como  em  talas  confrangido  a  cortar  por  húa  de  duas ,  ou  pella  fua  MEP 
nocencia,ou  pella  vida  de  Mana:  fe  defeubro  a  Maria,corto  por  fua  vi- 
da,porque  conforme  a  ley,ha  de  morrer  a  mãos  da  violência ;  fe  anaõ 
deicubro,corto  por  minha  innocencia,porque  confínto  no  adultério  ; 
confentir  no  adulterio,por  naõ  morrer  Maria ,  refoluçaõ  impia ,  mor- 
rer Maria,por  naõ  confentir  no  adultério,  terrível  confelho^  pêra  vi- 
ver eu  em  Nazareth,forçofamente  a  hey  de  denunciar,por  naõ  a  com- 
municar  no  delifto,pera  a  não  denunciar,hey  de  fazer  aufencia  de  Na- 
zareth: aufentarme  de  Nazareth  he  bem  de  Maria, viver  em  Nazareth 
he  cómodo  meu:pois  que  remédio?  irme  eu  oceultamente  deílerrado, 
pêra  que  fique  Maria  livremente  com  vida.  O  meyo  eílranho !  O 
reíoluçaõ  notável!  q  fe  deílerre  Ioíeph  pêra  naõ  entregar  a  Maria?que. 
eleja  os  incómodos  de  hum  deílerro,  por  eílorvar  a  Maria  rigores  de 
hum  cáíligo?  Até  aqui  extremo  raro  de  charidade  ,  tomar  fobre  mim 
penas,por  evitar  aos  outros  dores.  Là  vai  contando  o  Apoílolo  o  mui- 
to que  tinha  padecido  em  ferviço  dos  próximos ,  6c  diz  aífim  aos  Co- 
rinthios:  Quis  injirmatur?  &  ego  non  infirmori  Que  homem  ha,  que  fe  a- 
ílija  [  que  neíle  fentido  explicão  os  Doutores  eftas  palavras )  que  hó* 
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mem  lia,  que  fe  aflija,  8c  pene,  que  naó  me  aflija  eu  também  ,  &  pene 
com  elle?  Grande  charidade  a  de  Paulo,mas  com  ília  licença  fo*  maior, 
a  de  Jofeph,porque  Paulo  padece  com  os  que  padecem ,  Jofeph  eíco- 
lhemoleitias,  porque  Maria  efcuze  penas:  o  íentimento  de  Paulo  nao 
era  remédio  das  áfílicçoens  alheas,pórque  nem  por  padecer  Paulo,der- 
xavaódepenarosouuosjodèfterrode  Jofeph  era  feguro  da  vida  de 
Maria,  pois  por  n ao  morrer  Maria  íe  deflerrava  Jofeph. 

Excedeo  a  charidade  de  Jofeph  a  charidade  de  Paulo ,  &  pareceoíe 
com  a  de  Chriílo,  de  quem  diz  o  Propheta  Ifaias :  Ltv&re  ejm  fanat i  fu- 
mus,  que  com  feus  males  faramos  nos  dos  noffos.  Pêra  fàrarcm  os  noí- 
ios  males  cõ  os  de  ChriílOjnaò  ha viaõ  de  fer  outros  males  os  de  Chri- 
ítojfenao  os  noffos;  porque  fe  Chriílo  tomara  outros  males ,  ainda  nos 
puderao  ficar  os  noílbsj  que  não  fe  fegue  a  minha  fatide  de  que  outro 
também  adoeça,  mas  fe  outro  tomar  a  minha  doença,então  ie  feguira 
a  minha  faude:  Logo  pêra  nós  ficarmos  fem  males ,  havia  Chriito  de 
trefpaçar  os  noílbs  males  a  fy:  aííim  havia  de  fer,ôc  afíira  diz  o  mefmo 
Propheta  que  foi:  Laguores  n&ftrasiffe  tulit^S  àolores  noftros  ipfefortavin 
Sobre  fy  tomou  Chriílo  noílas  dores,6c  fez  fuás  as  noílas  mil erias ,  pê- 
ra que  só  elle  penafl e,<k  nòs  viveílemos,  pêra  que  sò  elle  padeeeíTe ,  6c 
nos  faraílèmos:  Livore  ejus  fanati  [Umus*  Aqui  chegou  o  amor  de  Chri- 
ílo pêra  com  os  homens,&;  aqui  chegou  a  charidade  de  Jofeçh  pêra  cõ 
Mana,Chriílo  por  livrar  os  homens  de  anguítias,  aceita  penas ,  Joíeph 
por  i-zentar-  a  Maria  de  tormentas,ofFereceíre  a  trabalhos \  Chriílo  por- 
que os  homens  naó  padeção,padece  Jofeph  porque  Mananaõ  morra  > 

deílerrafe. 

Nao  sò  excedeojofeph  neMaoccaíiao  os  limites  do  preceito  do  a- 
mordo  proximo,mas  também  o  modo,  com  que  ©cos  o  manda  amar» 
Deos  manda  que  amemos  aoproximo:,  como  a  nós  mefoos :  Dihge* 
froximum  tnnm  ^  fiem  te  ipfitm  :  ôc  Jofeph  mais  que  afy  mefmò  amou  a 
;Maria  j  Então  amamos  aos?  próximos ,  como  a  rios  mefmos ,  quando 
com  fuás  penas  nos  atfligimos,  èc  com  feus  goílos  nos  alegramos  ,  6c 
•então amamos  aos  próximos  mais  que  a  nòs  meámos ,  quando  por  li- 
vralos  de  húa  pena  aceitamos  nòs  tormento  ,  quando  por  lhe  efeufar 
hum  deígoílo,  cortamos  pello  nolVo  goílo:  de  maneira  que  fentir  feus 
males,ÔC  eílimar  feus  bens,he  amalos  como  a  nòs~,&:  antepor  feus  ma- 
les a  noílòs  bens,  he  amalos  mais  que  a  nòs ;  Jofeph  quis  antes  íofrer 
hum  defterro  ,  do  que  ver  em  Maria  hum  caíligo,  poipos  os-interelFes 
próprios  aos  cómodos  alheos:  logo  mais  que  a  iy  amou  Jofeph  a  Marra 
&  chegou  com  a  obra  no  amor  do  próximo  onde  Deps  não  chagou 
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com  o  preceito.  Verdadeiramente  que  he  taõ  iobida  acharidadede 
Joíeph,  que  fe  a  fè  nos  naõ  eníínàra  que  era  todo  homem  ,  pudéramos 
ío!  peitar  que  tinha  algúa  coufa  de  divino ,  porque  cortar  por  comodi- 
dades próprias,  por  acodir  a  males  alheos,  não  foraõ  menos  que  mof- 
tras  de  divindade  em  Chriílo. 

Duvidou  Thomèaxefurreição  de  Chriílo,fenaõviílè  as  chadas  em 
íeu  corpo  glonoío, vem  o  Senhor  a  reduzillo,mandalhe  que  veja,  &  to 
que  as  mãos,&  o  lado,  &  a  penas  tinha  viílo,  quando  exclamou  :  Do- 
mmtís^  meus&  Deus  mettsScnhoY  meu,&  Deos  meu: Que  defcobrê,que 
vè  Thomè  em  Chriílo,pera  que  quando  duvidava  de  hum  homem  re- 
íuícitado,oconfeíre  tão  refolutamente  por  Deos  íoberano?  Donde 
collegio  Thomè  neíla  occaíiaõ  que  era  Chriílo  mais  que  homem?Das 
chagas,diz  S.Pedro  Cryfologo;  Çorporis  vulnera^ paffiomsjigna,  Denm 
ejje  Chriftum,Thoma  vociferam ymamfeftante.  E  pois  das  chagas  infere 
Thomè  em  Chriílo  a  divindade?  Sim  ,  que  fez  Thomè  contigo  eíle 
diícurío  :  E  bem  naõ  faz  Chriílo  reparo  em  me  appareçer  com  chadas 
refufcitadojsó  por  curar  minhas  chagasmaõ  fente  íèu  corpo  as  fuas,por 
íarar  as  minhas?  deminue  os  luílres  de  fua  gloria,  por  me  livrar  dos  da- 
nos da  minha  obílinaçaó,  corta  por  fy,  por  me  valer  amim  ?  pois  tudo 
rito  faõ  argumentos  de  que  não  he  somente  homem  ,  mas  também 
Deos:  Dominus  meus^  &  Deus  meus,  Gloriofo  S  Jofeph,homem  fois,  eu 
o  confeílb,  mas  mais  que  homem  pareceis:  taõ  angulares  íaõ  as  accoes 
de  voílo  fer  humano,  que  fe  equivocão  com  as  acçoens  do.fer  divmo  ; 
arguméto  de  divindade  foi  em  Chriílo  acodir  à  incredulidade  de  Tho- 
mè com  repugnancias  de  feu  eítado,em  võs  naõ  íerà  demonílraçaõ  de 
divino?quereres  atalhar  o  mal,que  ameaçava  a  Maria,  com  perda  de 
voílb  bem  ,  mas  lerá  evidencia  de  mais  heróica  virtude ,  &:  manifeíla* 
ção  de  mais  perfeita  charidade;  Nollet  eam  tradncere7volmt  ocçultç  de- 
mitterc  cam. 

Deliberado  afsim  Iofeph  era  feu  defterro ,  diz  o  texo  que  andava  o 
Santo  confiderando:  fíac  autem  eo  cogitante.E  íè  a  vontade  eílava  jà  re- 
foluta:  volmt:  que  obrigava  a  Jofeph  a  novas  confideraçoens  ?  Naõa- 
ca^ar  de  crer  o  que  via,  diz  Chryfoílomo:  Conceptionem  mamfefie  vide- 
baty  &  fornicationemfxfpicarinonpoterat.  Via  Jofeph  os  indícios  manife- 
ílos  da  Cõceiçaó  de  fua  efpofa,&  naõ  fe  perfuadia  a  que  foílè  defman- 
chode  fua  honeíhdade,&  como  funda  vaiuaaufencia  na  falta  que  os 
olhos  mfinuavaó,  6c  elle  naõ  cria,  defpois  de  refoluto ,  torna  a  confíde- 
rar  de  novo:  Hxc  amem  eç  cognante.  Contendiaõ  em  Jofeph  os  olhos  cõ 
a  rezaõ,  pella  parte  dos  olhos  eítavão  as  moílras  evidentes  de  mãy,pel- 
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la  parte  da  razaó  eftava  a  vida  íàntiííima  de  Maria :  árguhia  o  ventre      ^^ 
deíòrdens,  moftrava  a  vida  modeítias,  os  olhos  perfuadiaõ  aufencias,  a 
rezaô  embargava  os  pados.  Que  faltaíTe  Maria  a  fidelidade  de  efpola 
diria  Jofeph  ,que  tenha  eu  filho,fem  fer  feu  pay!  aiSm  o  apertava  a  vi- 
fta.  Mas  como  pode  fer  que  me  oíFendeíTe  quem  nas  palavras  he  pura, 
no  recato  Virgem,  6c  nas  acçoens  fanta?  Aflím  o  fofíègava  a  rezãomaõ 
fe  aquietava  porem  o  ciume,renovavafe  a  luta,  &  crecia  o  aperto^Cõ- 
ceber  Maria,ôc  confervarfe  caíta,fer  mãy,  &  fer  juntamente  Virgem, 
como  fe  compadece?affim  combatiaõ  os  olhos  a  rezaõ.Mas  fe  Sara  àcí- 
pois  de  noventa  annos  pario,fe  Izabel ,  fendo  efteril  concebeo ,  porque 
naõ  poderá  Maria  fer  mãy,fem  deixar  de  fer  Virgem  ?  Quem  deu  aos 
noventa  annos  hum  fiiho,quem  fez  a  eftdrilidadesfecunda,  porque  não 
faria  a  virgindade  mãy  ?  aílim  rebatia  a  rezaó  os  olhos,  &  Jofeph  ne£ 
ta  perigofa  batalha,onde  corria  fortuna  a  honra  própria ,  &  encontra- 
va rifeos  a  fama  alhea,todo  zelofo,ôc  nada  temerário ,  todo  perplexo  \ 
6c  nada  arrojado ,  fuípeníb  o  juizo,  fé  determinada  a  vifta ,  vacilante  o 
diícuríb,íe  perfuadidos  os  olhos,  já.  fe  partia^já  fe  ficava  ,  já  refol via ,  já 
confiderava:  H&c  autem  eo  cogitante:  Oh  prodígio  mais  que  humano!  q 
em  acção  tão  opportuna  a  principfos  íenaõ  deípenhaílè  Jofeph,&  que 
batalhando  a  rezaó  com  os  olhos,  naõ  precipitaílèm  os  olhos  a  rezaõ! 
que  a{Hveílè  taõ  fenhor  de  íy  o  juizo  de  Jofeph  ,  quando  tinha  a  viíla 
tanto  contra  fy!  grande  valentia!  rara  victona!  porque  naõ  ha  rezaõ  * 
que  refiíta  aos  olhos ,  naõ  ha  entendimento ,  de  que  naõ  triumphe  a 
vifta. 

Preguntou  S.  Joaó  a  Chriíto,  qual  era  o  traidoi\que  o  havia  de  en- 
tregar^ refpondeolhe  o  Senhor  que  aquelle,a  quem  de  fua  mão  deííè 
o  paó,&  logo  o  deu  a  Judas:  Cui  ego  intmblumfanemporrexe-roihic  me  tru 
det.  Podefe  dar  final  mais  evidente  ?  Quem  duvida  que  deííe  indicio 
tam  manifeílo  entendeo  S.  Joaó  que  era  Judas  o  traidor  ?  Pois  affirma 
o  meímo  Evangelifta  que  nenhum  dos  que  eítavaó  a  meza  o*  foube : 
Hoc  amem  nemo Çcivit  2itfcumbentwm\  ôc  fe  nenhum  o  foube,  logo  nem 
S.Joaõ. Difficultofa  couía  de  crer  por  certo!  Nem  S.  Joaó?  Que  o  naõ 
íòubeílèm  os  outros  Apoílolos ,  feja  embora  ,  pois  ignoravao  o  final : 
nias  que  S.Joaõ,  aquém  Chriíto  diflè  o  final ,  6c  que  havia  viílò  dar  o 
paó  a  Judas,o  naõ  íòubeílè  também?  Sim  ,  refponde  myíterioíàmente 
S.Joaõ  Chryíbíl:omo,&;  dà  a  razaõ.  Cum  eram  longe  âtMi  [célere  abejjet , 
neefuede  alys [ufficabatur.  ate  Joaó  naõ  alcançou  que  Judas  foílè  trai- 
dor, porque  elle  cílava  fora  de  o  fer,  naõ  fe  perfuadia  a  que  ouveíTe  in- 
fidelidade nos  outros,porque  elle  era  fiei  em  fy:bem  vio  dar  o  paó  a  Ju 
das,  mas  ainda  que  os  olhos  deziaõ  que  Judas  era  o  infiel,  naõ  fofpeitou 
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que  o  folie.'  O  como  he  eerto  que  cadahurn  fente  dos  outros  confor- 
me lie  em  fy,  £c  do  procedimento  próprio  fe' argue  ordinanamente  o  a 
lheorquein  vive  entregue  aos  vicios,a  todos  imagina  vicioíos,  &  quem 
não  fabe  delinquir,não  fabe  julgar  deli&os  nos  outros.  Joaó  não  fe  per 
fuadio  a  que  havia  infidelidade  em  Judas,porque  era  Joaó.  fiel:  pois  co- 
mo havia  Jofeph  de  fofpeitar  faltas  em  fuaefpofa,fe  Jofeph  não  tinha 
em  fy  faltas?  De  fua  fantidade  tirou  alentos  «st  rezão,pera  reíiílir  aos  o- 
lhosj  fe  a  virtude  fora  menos,  pudefaó  os  olhos  render  a  rezaõ,  mas 
como  a  virtude  era  tanta,  podem  a  rezaõ  fuítentarfe  contra  os  olhos: 
Jí<zc  autem  ço  cogitante. 

Incrédulo  cuidava  Jofeph  no  que  via, mas  de  tal  modo  que  sò  con- 
figo  difeurfava:  m  cogtjanteMmto  pondera  o  Bifpo  Heirnaõ  que  o  naó 
communicaffe,porque  na  communicação  manifeílava  aquelle  ao  pa- 
recer defeito  de  fua  efpofa,  que  elle  sò  fabia,6í  naó  defcobre  Jofeph  de 
feitos,  que  sò  elle  iabe.  He  queítão  celebre  entre  os  Theologos  ?  por- 
que rezão  não  publicou  Deos  na  eferitura  o  peccado  dos  Anjos  ?  não 
declarou  a  fua  queda,  &  caítigo?  no  Apócalypfe  eílá  expreílò  :  Proje- 
Uhs  efi  Draco  tile  magms/erpens  antiquHsfrojeUus  efl  in  terram^  Angeli , 
ejm  cum  Mo  mtffifunt. ¥ov$  fe  defcobrio  o  caftigo,porque  encobrio  o  de 
liclro  ?  a  rezaõ  he  porque  do  caítigo  confiava  aos  homens ,  6c  o  delicio 
sò  Deos  o  foube,&  culpas,que  sò  a  Deos  faó  manifeílas ,  não  as  publi- 
ca Deos:  Ponhafe  embora  na  eferitura  a  queda  dos  anjos,pois  he  coufa 
fabida  dos  homens,mas  naó  fe  ponha  o  cnme,pois  sò  Deos  o  conhece; 
&  le  Deos,que  he  Senhorda  fama  de  fuás  criat9ras,aíTim  a  guarda  ,  af- 
fim  a  falva,6c  aííim  a  conferva ,  como  infamamos  aos  outros  do  mais 
oceulto  contra  o  amor,que  lhe  devemos?Oh  aprendamos  de  Deos ,  Sç 
imitemos  a  Joíêph,  que  com  intereílar  na  communicação  de  feus  cui- 
dados hum  alivio,naó  os  quis  communicar  a  outrem,  por  não  defa- 
creditar  a  Maria,6c  pode  com  elle  mais  a  confervação  da  honra  alhea, 
do  que  o  defafogo  de  fuás  anciãs. 

Nem  na  vida,nem  na  opinião  quis  Jofeph  oflender  a  Maria ;  pêra 
lhe  conlervar  a  vida,fe  condenava  a  hum  defterro,  6c  pêra  lhe  guardar 
a  fama,fe  deliberou  a  hum  filencio.E  fe  me  preguntarem ,  onde  andou 
mais  fina  a  charidade  de  Jofeph,fe  em  querer  deiterarfe  ,  ou  em  acabar 
coníigo  a  calarfePSe  no  cuidado,que  poz  na  vida  de  Mana ,  fe  na  cau- 
tela ,  que  teve  em  fua  fama  ?  Diílera  que  no  fegundo ,  6c  obrigaóme  a 
imaginalo  aífim  duas  rezoens ,  nua  da  parte  de  Maria ,  porque  lhe  fez 
maior  bem,6c  outra  da  parte  de  Jofeph,  porque  fe  fez  maior  mal.  Lite 
íilencio  foi  pêra  Maria  mais  piadofo,  do  que  era  aquelle  defterro;o  de- 
fterro era  pera  Jofeph  menos  penoíò ,  do  que  foi  o  íilencio.  Vamos  ao 
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primeiro,ao  maior  bem  de  Maria,logo  irememos  ao  fegundo,aò  maior 
mal  de  Ioieph.O Tilencio  foi  pêra  Maria  mais  piadofo,do  que  eraodef- 
terro,  porque  o  deilerro  cfcuzavalhe  húa  pena  menor ,  &  o  íílencio  ir- 
vrou-a  de  húa  efflicção  maioncom  o  defterro  coniervavafelhe  a  vida, 
com  o  íilencio  confervavafelhe  a  lama ,  &  maior  fentimento  caufára  a 
Maria  perder  a  fama,que  perder  a  vida» 

Quando  a  Chriílo  o  vieraõ  prender  feus  inimigos  ^formou  o  Se* 
nhor  contra  elles  eíla  queixa: Quafiaâ  latronem  exiftis  cftmglad\js9&fa- 
fiíbus:  baila  que  como  a  iadraó  me  vieíles  a  prender  com  armas.  Note 
que  não  fe  queixa  Chriílo  da  prizão,fenão  do  modo  deUa;naõ  íe  quei- 
xa,porque  o  prendem,  ienão  porque  o  prendem  com  armas.  Pois,  Se-  i 
nhor,que  vai  niílb,pera  que  voíTo  fofrimento  rompa  em  queixas  ?  naõ 
vos  aggrava  a  prizão,ôcaggravavos  o  modo  della?He  poííivel  que  mais 
fentis  as  circuníhncias,que  o  effeito?  Sim,porque  o  effeito  tiravalhe  a 
vida ,  £c  as  circunftancias  tiravaólhe  a  fama  ;aprizão  abfolutamente 
coníiderada  levava-o  á  morte,  porque  pêra  o  matarem  o  prendi ão ,  %  i 
prizão  executada  com  armas  desiuzialhe  a  honra ,  porque  o  tratavão 
como  malfeitor:  ôc  pofto  Chriílo  entre  o  rigor  de  húa  prizaõ,  que  o  a- 
meaçava  na  vida,õc  entre  as  circunftancias  deíla  mefma  prizaõ ,  que  o 
■defauthorizavaó  na  fama ,  julgou  tanto  maior  a  pena:  do  menoícabo 
da  fama,  que  o  fentimento  do  rifco  da  vida^  que  não  fe  queixa  da-  pri- 
zaõ,  em  que  periga  a  vida,ôc  queixafé  das  circunftancias ,  com :  que  íe 
ctesluftra  a  fama:  Quafiad  latronem  exiftis  cuwighâys ,  &  fuftibus.  E  fe 
Chrifto  fentejxiais  tocaremlhe  na  opinião,que  tocarcmlhe  na  vida,córn 
grande  fundamento  digo  eu,  que  menos  fe  affligira  Maria  de  acabar  a 
vida,6^  fentira  maiãcviver  fem  honfa^  menos  móiefto  lhe  fora  tolerar 
húa  morte ,  do  que  padecer  húa  infâmia.  Logo  fe  jQÍeph  cótn  o  def- 
terro lhe  eícuzava  a  morte,ÔC  com  o  filencio  a  livrou  da  infamia,fe  Jo- 
íèph  deftrrado  lhe  deíviava  o  golpe  da  vida ,  &  Jdfeph  calado  lhe  evi- 
tou a  morte  da  feífi&J  bem  fe  legue  que  mais  fina  andou  fua  -  charidade 
no  filencio,  dó  que:n^defterrô'.[ 

Mas  fe  Jofeph  calando  fuás  anciãs  evitava  afflicçôems  álheas-,  acre- 
centava  moleilias  proprias,8c  com  o  meímo  íilencio  ,  com  que  a  Ma- 
ria fe  eílorvavaõ  as  magoas,  creciaõ  a  Jofeph  os  íèntimentos<.He  o  defa 
fogo  morte  da  pena,&  o  íilencio  vida  do  tormento  j  quem  quizer  húa 
pena  diminuída,  communicmea,quem quizer  hum  tormento  aumen- 
tado, cal  efe.  Nas  penas 'naõ  he  o  mais  trabãlhofo  fôf  relas,  he  ornais 
tekwer  catalãs;  atnsveflèlmm  coração  com  as  ánguílias,  fe  lhe  deixaõ 
a  boca  hvre,por  onde  rei pire,  porem  atarlhe  a  lingoa  he  como  defafar- 
lhe  a  vida.Là  concedeo  Deos  licença  a  Satanás,  pêra  que  atormentai- 
vtín  Ba  fe 
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fe  a  }ob,com  tanto  que  lhe  naõ  tiraíiè  a  vida:£or  in  maittt  tua  eftjveru-  j 
tamen  animam  ukusferva-.  Armada  com  tanto  beneplácito  a  inveja,naÕ 
ouve  parte,que  naõ  feriilè,naó  ficou  membro,  que  não  laílimafíè  ,  sò 
a  lingoa  não  maltratou,  sò  na  boca  naõ.  bolio  :  PelU  me<z  confumptis  car- 
mbus>adhjeJaosMeum9&  dereUclafunt  tanmmodo  lábia  circa  dentes meos. 
E  porque  guarda  o  Demónio  tanto  reípeito  a  eíla  parte  do  corpo  quã- 
do  uza  de  tanta  crueldade  com  as  outras?  Se  tem  licença  pêra  maltra- 
tar a  Job,&  os  mais  membros  padecem  taõ  exceílivas  dores,  porque 
lhe  não  abraza  os  beiços  de  modo  que  fe  naõ  poíiaó  mover,porque  lhe 
não  molefla  a  lingoa,de  forte  que  não  poílà  pronunciar? Oh  não  eílais 
no  cafo:  não  mandou  Deos  ao  Demónio  que  naõ  tiraífe  a  vida  a  Job  : 
Ferttmtamen  animam  illws  ferva  ?  pois  com-  iífo  mandou  que  lhe  não  to 
caíle  na  lingoa,que  impedir  a  Job  o  uzo  da  lingoa,  com  que  explicaíle 
feus  fentimentos,6c  folicitaílè  leu  alivio,fora  tirarlhe  a  vida  :  morrera 
Job,vendofe  taó  perfeguido ,  fenaó  pudera  defabafar  o  animo  pella  bo- 
ca; aquelle  dizer  que  erão  fuás  penas  intoleraveis,aquelle  ponderar  tão- 
fentidamente  feus  infortunios,aquelle  explicar  fuás  anciãs  ,  aquelle  re- 
petir fuás  moleltias,aquelle  formar  queixas ,  aquelle  romper  em  ays , 
aquelle  multiplicar  fulpirosj  erão  huns  como  refpiradouros,  por  onde 
fe  deíafogava  a  dor:  fe  o  Demónio  lhe  atara  a  lingoa,  perdera  Job  a  vi- 
da» que  fora  maior  tormento  não  poder  queixariè,que  o  mefmo  pade- 
cer^ affimnão  foi  piedade,fenão  acção  forçofa ,  refervarlhe  a  lmg©a 
inta£ta,pois  não  eítava  em  fua  mão  privalo  da  vida.  Oh  quanto  mar- 
tyrio  feria  pêra  Jofeph  verfe  com  penas  pêra  o  fentimento,ôc  verfe  íerrt 
lingoa  pêra  o  alivio? 

Hum  defterro  euftava  a  vida  de  Maria  a  Jofeph,6c  hum  filencio  lhe 
euftou  fua  fama:  porem  mais  fina  fe  moitrou  ,  a  meu  ver,  fua  charida- 
de  neíte  íilencio,do  que  naquelle  defterro,porque  mais  penofo  lhe  fa- 
hio  o  calarfe,do  que  lhe  havia  de  fahir  o  deílerraríe.  No  deílerro  pade- 
ceria a  parte  fenfivel,com  o  filencio  podeceo  a  parte  intelligivel :  o  de- 
ílerro teria  males,  que  afligtílèm  o  corpo,  o  filencio  aumentou  afilie- 
çoens,  que  tyranmíãvão  a  alma,  6c  os  fentimentos  da  alma  faótão 
grandes,  que  defaparecem  a  fua  viíta  as  moleftias  do  corpo. 

Naquelle  racional  facrificio  de  Ifaac  pregunta  S.  Pedro  Cryfologo, 
quem  padecia  as  dores,fe  Abraham  facrificando ;  fe  Ifaac  morrendo  ? 
&  reiolve  que  abraham:  Pams  tbt  erat  jotapajfío,  ubt  filias  immoUbatur. 
Pois  fe  Ifaac  era  a  victima ,  que  padecia ,  fe  Ifaac  era  o  que  dava  a  gar- 
ganta aos  fios  do  cutello,6i  o  que  empunha  o  corpo  á  violência  do  fo- 
go: Vbtfilm*  immolabatftrxomo  pode  fer  que  toda  a  pena,toda  a  dor,& 
toda  a  anciã  foíle  sò  do  yzytPams  ibi  erat  totapajfioíA  rezão  he,porque 
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aquelle  golpe  feria  no  fèníível  aorilho,&;  tocava  no  intelligivel  ao  pay 
ameaçava  no  corpo  por  efeito  a  líãac,&  dava  na  alma  por  afíecto  a 
Abraharn,&  a  vifta  de  huma  dor,que  aflige  a  alma.  fica  a  perder  de  vi- 
íla  a  dor;  que  moleila  o  corpo:  Patris  ibi  erat  totapaffwjibifilius  immola 
b atuir. Mais  cruel  era  o  alfanje  pêra  o  pay,que  pêra  o  filho,  porque  le  no 
corpo  do  filho  deícarregava  o  golpe,na  alma  do  pay  refultava  o  ceco  , 
&  tanto  maior  força  tem  o  ecco  pêra laftimar  a  alma,  do  que  o  golpe 
pêra  cortar  o  corpo,  que  naó  he  dor  a  dor  de  Ifaac,que  padece  ,  à  viria 
da  dor  de  Abraham,  que  fe  compadece;Sí  fe  Jofeph  calado  padecia  na 
alma,&  Joleph  deílerrado  padecia  no  corpo  ,  claro  eftá  que  mais  cruel 
foi  pêra  Joleph  o  filencio,do  que  era  o  defterro,&:  que  maior  foi  a  fine  - 
za  de  fua  charidade  calandoíe,  do  que  vinha  a  fer  deíterrandofe. 

Mas  aquém  affim  não  bufeava  alívios  da  terra ,  por  attender  ao  cre- 
dito alheo,era  impoífivel  faltar  com  as  confolaçoens  o  Céo:Hum  An- 
jo defpachou  a  Joíeph,  eíbando  o  Santo  cuidando  entre  íònhos,  o  qual 
inteirandoo  da  Encarnação  do  Verbo*  lhe  fofíègou  temores,cv  defter- 
rou  cuidado:  Ecce  Angdus  Domini  apparmt  m  fomms  Iofeph.O  em  que  a- 
qui  reparo,  he  no  tempo  deíiã  appançaó:  em  fpnhos?  Quem  affim  cui- 
dava de  noite,&  dormindo,  melher  cuidava  de  dia,  Ôc  acordado  :  Pois 
porque  não  appareceo  o  Anjo  a  Joíeph,quando  acordado  difeorre,  fe- 
naó  quando  dormindo  confidera?  Não  merecia  Jofeph  ver  AnjosPCõ- 
cedeolefua  vifta  a  Abraham:  Apparuerunt  et  tres  viri ft 'antes prope  eum\ 
Concedeoie  a  Iacob:  Fuerunt  que  ei  obuxj  Angelt  Der.  Concedeofe  a  E- 
lias:  Ecce  Angelus  Domtni  tetigit  eum\  Concedeofe  a  Daniel:  Deus  nufit 
Angelumi&í  não  fe  concede  a  Jofeph?  Por  vétura  eraõ  menores  os  me- 
recimentos de  Jofeph?  Antes  mílb  femoílra  que  faó  maiores ,  em  que 
mereça  Joíeph  dormindo  o  que  os  outros  merecem  vigiando :  que  te- 
nha tanta  força  o  fono  do  Jofeph,  como  as  vigias  dos  outros  Santos  pe 
ra  trazer  Anjos  do  Céo,grande  foberaniadejofephlque  deçaó  Anjos  a 
Abraham  quando  efpera  peregrinos  pêra  hoipedar  ,  era  merecimento 
de  fua  chandade^que  deção  a  Jacob,quando  perfeguido  de  Eíàú  vivia 
deílerrado,  era  merecimento  de  fua  paciencia^que  deção  a  Ehas,quan 
do  fugitivo  de  Izabel  buícava  os  deiertos ,  era  merecimento  de  íeus 
trabalhos;  que  deção  a  Daniel,  quando  padece  no  lago  dos  leons  peU 
lo  culto  de  Deos  era  merecimento  de  fua  coniiancia :  mas  que  deçaõ 
Anjos  a  Jofeph  ,  quand»  dormindo  cuida  ,  quando  por  eílar  impedida 
com  o  fono  a  liberdade,  naó  merece^que  tenhaõ  o  mefmó  premio  os 
cuidados  naó  meritórios  de  Jofeph,  que  as  acçoens  meritórias  dos  ou- 
tros Santos;  excellencia  he  eíta,que  sò  em  Joíèphfe  acha,&  no  lado  de- 
Ghrifto  a  refpeito  das  outras  partes  do  corpo. 
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Preguntafe  na  Theologia,porque  rezão  quiz  confervar  Chriílo  era 
feu  corpo  gloriofo  as  chagas  dos  pés,mãos,6c  lado?  £  entre  outras  re- 
zoens,  que  feapontao,he  a  primeira,que  pêra  maior  gloria  accidental 
dos  meíhios  pès ,  mãos ,  6c  lado  ,  pêra  que  tiveffem  gloria  particular  a- 
quellas  partes,que  padecerão  particulares  dores: ;  6c  por  eflã  rèzaõ  diz 
Santo  Agoílinho,  que  haó  de  ficar  também  nos  corpos  dos  martyres 
finais  das  penas,que  padecerão: Propter -  acciâentalem gloriam  corpons  mui 
ta  vulnera  in  perpetuam  viãorum,  triumphiquc  infigms.  E  pois  o  lado  ha 
de  entrar  na  repartição  das  gf  orias  com  os  pès  ,  6c  mãos  ?  os  pès , 6c  as 
mãos  merecer  ao,  o  lado  não  mereceo  as  chagas  dos  pès  ;6c  das  mãos 
forão  meritórias ,  porque  foraó  recebidas  em  Chriílo  vivo,  6c  Chriílo 
vivo  merecia^a  chaga  do  lado  naô  foi  meritória ,  porque  foi  aberta  em 
Chriílo morto,6c  Chriílo  morto  naõ  merecia:  Pois  como  fe  premia  o 
lado  igualmente  com  os  pès,6c  as  mãos?  Tenhão  embora  os  pès  ,  6c  as 
mãos  particulares  luzes,  pois  merecerão,mas  o  lado,que  naó  merececy 
porque  ha  de  ter  luzes  particulares?  Os  merecimentos  taõ  deíiguais,6c 
as  glorias  taõ  commuas  ?  Eílà  he  a  prerogativa  daquelle  lado ,  lograr 
íèm  merecer  o  que  as  mãos,6c  os  pès  lograrão  merecendo ,  6c  eíla  hea 
grandeza  de  Joíeph,ter  favores  do  Cèo,quando  naõ  merece ,  como  os 
tiveraõ  os  outros  Santos,quando  mereciaó:  pêra  os  pès,6c  mãos  goza- 
rem mais  refplandores ,  neceflitavão  de  merecimentos ,  Sc  o  lado  go- 
zou fem  merecimento  mais  refplandores  :  Pêra  o  Cèo  mandar  Anjos 
aos  outros  Santos ,  foi  neceí&rio  que  obraflèm  meritoriamente ,  a  Jo- 
feph ,  ainda  quando  não  obra  meritoriamente,  manda  o  Céo  Anjos  jtã- 
to  coníèguio  o  lado  com  húa  chaga,em  que  não  fentio  dor,como  con- 
ieguirão.  os  pès,6c  as  mãos  com  chágas,ern  que  fentiraõ  dores , tanto  íè 
premia  o  fono  de  Jofeph,como  fe  premia  a  charidade  de  Abraham ,  a 
paciência  de  Jaeob,os  trabalhos  de  Elias,6c  a  conílancia  de  Daniel ,  6c 
foi  tanto  mais  privilegiado  Jofeph  a  refpeito  dos  outros  Santos ,  como 
o  lado  de  Chriílo  a  rcTpeito  das  outras  partes  do  corpo. . . 

Eíla  he  a  primeira  rezão  deita  apparição  em  fonhos:peraa  fegunda 
difhcuko  as  mefmas  palavras  em  SJoaõ  Chryfoílomo.  .Se  pêra  infor- 
mar a  Zacharias  da  Conceição  milagrofa de  João,lhe  appareceo  mani- 
fcílamente  hum  Anjo ,  como  pêra  informar  a  Jofeph  da  Encarnação 
do  Verbo,lhe  apparece  em  fonhos?  Apparuit infomms.  O  que  íè  reve- 
lava a  Zacharias,era  mais  fácil  o  que  fe  revelava  a  Jofeph,  era  mais  dif- 
ficultofojconccber  húa  donzella  mais  incrível  era,do  que  cõceber  húa 
mulher  eílerihpois  porque  manda  Deos  o  Anjo  manifeltamente  a  Za-. 
chadas  ,6c  porque  em  fonhos  a  Jofeph  ?  porque  fiou  mais  de  Jofeph,  6c 
fiou  menos  de  Zachariasinaõ  foi  .maior  eítimação  de  Zachanas  a  appa- 
rição 
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rição  aos  olhos ,  foi  mais  defcenfiança^naó  fiou  de  Zacharias  que 
creiiè,  fenaó  viflè  o  "Anjo, &  confiou  de  Jofeph que  fem  ver  o  Anjo, 
creria. 

As  claras  femoílra  Deos  a  Abraham  quando  o  manda  fair  de  íua 
pátria;  Deus  apparwt  AbrahamJ&  àixit  ad  Ulum\exi  de  terra  tua,  :  £í  cm 
í brihos  lhe  ordena  defpois  que  lhe  facrifique  a  Teu  filho  Iíac  :  Igitur  A- 
braham  de  nottc  confurgens.  Pois  corno  afíim?pera  húa  empreza  menos 
difticultofa,  qual  era  íahir  Abraham  da  pátria  cheio  de  mercês,  &  nco 
de  promeílãs,manifeflafelhe  Deos  aos  olhos,ôc  pêra  húa  acção  tão  ar- 
dua,qual  era  facrificar  hum  filho,em  que  acabavão  de  todo  fuás  efpe- 
ranças,aparecelhe  em  fonhos?  Foi  ifío  retiro  de  mageftade  ,  ou  menos 
afYeóto  de  AbrahamFnem  foi  retiro,nenvmenor  affe&o ,  foi  mais  con- 
fiançaina  primeira  apparição  fiou  menos,  na  fegunda  confiou  mais  de 
Abraham:  quando  lhe  intimou  o  deílerro  da  patria,que  era menos  ar- 
duo/não  fiou  de  Abraham  como  principiante  ainda  na  virtude ,  que  o- 
bedecefíè  ao  preceito  9  fenão  vifíé  quem  lho  punha ,  &  por  iílò  fe  lhe 
moílrou  defcubertamente,qiiando  lhe  ordenou  o  facrificio  do  filho  ,  q 
era  mais  difficultoíò.fiou  delle  que  como  mais  crecido  já  na  íantidade, 
obedeceria  ao  mandado,fem  ver  quem  lho  ordenava,ôc  por  iílò  lhe  a- 
pareceo  em  fonhos.  De  maneira  que  o  moílrarie  Deos  vifivelmente 
a  Abraham,  foi  fiar  menos  de  fua  fee,êt  apparecerlhe  entre  fonhos  íbi 
iiar  mais  de  fua  credulidade  :  Por  fonhos  manda  Deos  certificar  a  Jo- 
feph do  myílerioda  Encarnação,  quando  manda  avizar  mahifcftamen 
te  a  Zacharias  da  Conceição  de  íua  efpofa:  fiou  menos  de  Zacharias^  £c 
confiou  mais  de  Jofeph;  a  fee  de  Zacharias  era  menos  firme  ,  requeria 
ver  a  quem  havia  de  crer,a  fee  de  Jofeph  era  mais  foberana,  não  necef- 
fitava  da  viíla  pêra  crer:  á  fee  de  Jofeph  baftavaó  fonhos ,,  á  fee  de  Za- 
charias nem  viítas  baítavão :  Zacharias  vendo  o  Anjo ,  duvidou  ,  Jo- 
ieph  ,  fem  ver  o  Anjo ,  crco;  Zacharias  faltou  a  fee  acordado ,  Jofeph 
nem  ainda  dormindo  faltou  â  fee;em  Zacharias  jainda  quando  mais  em 
fy,pode  haver  faltas,  em  Joíephyainda  quando  menos  em  fy  ,  não  fe  a- 
charaó  defeitos:  dormindo  foube  crer  Jofeph  ,  porque  fe  o  íòno  lhe  ti- 
nha roubado  os  fentidos  pêra  viver  alii ,  naô  lhos  pode  roubar  pcra  o- 
bedecer  a  Deos  :  dormia  pêra  a  vida,mas  velava  pêra  o  obfequio  :  cor» 
refpondeo  Jofeph  de  antemão,&  como  em  profecia  a  húa  fineza  gran- 
de de  Chriíto.  Chriílo  amou  tanto  aos  homens  ,que  ainda  defpois  de 
não  ter  alentos  pêra  viver  affi ,  teve  alentos  pêra  nos  favorecer  a  nós, 
&  andou  tam  pontual  Jofeph  em  pagar  eíla  fincza,que  affi  como  Chri 
ílo  não  vivendo  já  pêra  íy,ainda-vivia  pêra  os  homens,  Jofeph  citando 
como  morto  pêra  fy,eítava  como  vivo  pêra  Deos.  Pendia  Chníio  na 
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cruz,  jà  defunto  a  diligencias  do  odio,&  acuidades  da  malicia,  quando 
hík  atrevida  lança  lhe  raígou  o  peito,ôc  naô  podendo  a  morte  intibiar 
as  chamas  daqueile  coração  abrazado,  brotou  agoa,  êc  Tangue  :  Exivit 
[angms ,  &  aqua  :  Eítranho  cafo ,  derramar  íangue ,  6c  agoa  deípois  da 
morte  ?  não  defpojou  já  a  morte  a  Chníto  do  íentir  naõ  o  póz  jà  da  ou 
tra  banda  do  padecer  ?  pois  fe  eíta  acção  requere  vida :  ôc  Chriílo  eítà 
já  morto,como  derrama  ainda  agoa,&  íãngueFporque  ainda  q  Chriíto 
eílava  morto  pêra  fy,eflava  vivo  pêra  nòsro  remédio  de  noílas  culpas 
pedia  aquelle  íangue,6c  aquella  agoa,  como  fonte ,  donde  manarão  os 
Jácramentos:  de  latere  Chnfii  exieruut  Sacramenta  :  ÔC  ainda  que  a  mor- 
te lhe  roubara  o  alento  pêra  viver  a  fy ,  naó  lhe  faltou  alento  pêra  nos 
remediar  a  nos.  Era  necefíario  aos  homens  aquelle  fangue ,  6c  aquella 
agoa,  pois  derrameo  Chriíto  já  defunto ,  que  fe  eflà  acção  pede  vida  , 
Chriílo  vivo  eítá  pêra  os  homens,  ainda  que  morto  pêra  fy ;  naõ  ie  ti- 
nha a  fy  pêra  ly,6c  tinhaíè  a  fy,  pêra  nós  j  pode  mais  com  elle  o  empe- 
nho de  noílò  bem,  que  a  impoífibilidade  de  ília  morte.Oh  que  primo- 
rofamente  eítá  correípondido  Chriíto  em  Jofeph,  nao  impede  o  fono  a 
Joíèph  o  fer  vir  cuidadolo  a  Deos ,  fenaó  impoílibilita  a  morte  a  Clin- 
ico o  favorecer  amante  aos  homens.  Se  a  morte  naõ  pode  tirar  a  Chri- 
ílo a  vida  pêra  o  favor  ,o  íono  naõ  pode  eítorvar  a  Joíèph  os  fentidos  pê- 
ra o  agrado.  Naõ  faltou  Jofeph  a  Deos  entre  as  defatençoens  de  quem 
dorme  ,  &  entre  os  cuidados  de  quem  defeança  ,  efperto  eílava  pêra 
Deos,  íe  dormindo  pêra  fy.  Ora  eu  naõ  eftimo  tanto  a  fee  de  Jofeph  , 
por  crer,  êc  ver  cm  íonhos,quanto  por  crer  tudo  o  que  contradizião  os 
olhos.  Jofeph  creo  que  ília  efpoía  era  Virgem,  ÔC  via  pejada  a  fua  efpo- 
ía, creo  que  concebera  ao  Creador,êc  via  q  era  creatura,£c  não  ha  cou 
za  mais  repugnante  a  huma  virgindade,  do  que  húa  Conceição  ,  nem 
mais  contraria  ao  fer  increado  ae  hum  filho,  que  o  fer  creado  da  mãy: 
Óc  que  crea  Jofeph  com  tanta  facilidade  contra  todas  eílás  repugnan- 
cias  da  viíla,aventejada  fee!  Entre  todos  os  myílerios  de  noíla  fee  só  o 
Divino  Sacraméto  da  Euchariítia  íe  chama  por  atithonomaíia  myíle- 
rio  de  fee  \myftcrmmfidei :  pois  pergunto  porque  fe  dá  eíte  titulo  mais 
ao  myíterio  da  Euchariítia'que  a  qualquer  outro  myíterio?  O  myíte- 
rio  da  Trindade  ,  por  fer  todo  divino  ,  parece  que  faz  ventagens  ao  da 
Euchariítia,  peilo  que  eneerra  de  humano:pois  porque  fe  naó  chama  o 
myíterio  da  Trindade  myíterio  da  fee,fenaó  o  da  Euchariítia? Eu  o  di- 
rei. No  myíterio  da  Euchariítia  cre-fe  o  que  naó  fe  ve :  vc-le  pão ,  Sc 
cre-fe  que  he  Chníto,&:  só  hum  myíterio,onde  fe  cre  o  que  fe  naõ  ve, 
cc  contra  o  que  fe  ve,merece  intitularfe  myíterio  da  tec  :  myflcrw  jldei. 
Tal  foi  a  fee  de  Jofeph  neíta  occaíiaõ,creo  contra  o  que  via,porque  via 
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em  fua  efpoíâapparatos  de  mãy,&  creo  privilégios  de  Virgem  ,vio  que 
era  como  as  demais  mulheres,oc  creo  q  não  era  mãy  como  as  demais, 
creo  em  contrariedade  dos  olhos,  venceo  repugnaneias  da  viíta,  foy 
fee.  íingular,  toi  fee  aventejada, 

Creíce  a  íòberania  da  fee  de  Joíeph  na  circunílancia  dapeílba ,  que 
lhe  revelava  o  myílerio:  revelavalho  hum  Anjo:  Ecce  Angelus  Dommi 
appamit :  6c  crer  joieph  a  hum  Anjo  contra  o  que  lhe  defcobrião  os  o- 
lhos,encarecida  fee.Nio  ha  onde  arribe  mais  o  hyperbole  que  a  dizer, 
que  creo  Jofeph  o  teílemunho  de  h.úa  creatura  contra  íèus  próprios  o- 
IhoSjfendo  que  baila  a  menos  fundada  informação  dos  olhos  pêra  tal 
vez  duvidarem  os  homens  da  verdade  do  Creador. 

Achaófe  os  diicipulos  em  húa  naveta,em  que  por  pequena  íè  defpi- 
cavão  as  ondas  de  fèu  furor,que  íèmpre  o  pequeno  foi  deípique  do  po- 
deroíò.  Compadeceofe  Chriito  de  feu  trabalho,  6c  picando  imperiofa- 
mente  as  agoas,que  efquecidas  de  fua  incpnílancia,  vencião  os  montes 
em  fineza,  tratou  de  lhes  foílègar  o  medo,certificandoos  de  que  elle  e- 
ra:  Ego  fum^noUte  nmere.  Pedro  como  mais  amorofo,  1140  fofrendp  a$4i 
laçoens  do  remo,  lhe  pedio  licença  pêra  o  ir  bufear ,  mas  com  húas  pa- 
lavras,que  me  daõ  muito  em  que  reparar :  Domine  fí  tu  esjnbe  me  m  te 
ventre  fuperaquas.  Senhor,fe  he  que  vós  fois,mandaime  ir  a  ver  vos.  Se- 
nhor fe  he  que  vos  ípis?Pois  naõ  cré  Pedro  a  ÇhriítoFduvida  íe  he  elle 
quando  Chriílo  teílemunha  que  elle  he :  egofum  ?  pode  haver  engano 
neíte  teftemunho  ?  pode  haver  faliibilidade  neílavoz?  claro  eílà  que 
não.  Pois  como  duvida  Pedro  íè  he  Chriílo:  Domine^itu  *j?Qra  notai; 
Pedro ,  quando  vio  a  Çhriíío  íobre  as  agoas  pareceplhe  fantafma :  Z7*'- 
dentes  eum  turbatifunt^diç  entes  quíàphaniafmãeft.  E  como  Chriílo  nos 
çlhos  de  Pedro  correo  por  fãtaíma,aão  baila  oteítemunho  de  Chriílo 
que  elle  he,pera  que  naõ  duvide  Pedró,fe  he  elle.  Naõ  ouve  teílemu- 
nho  menos  fundado  ,  que  o  dos  olhos  de  Pedro,  nem  verdade  mais  a- 
bonada,  que  a  das  palavras  de  Chriílo,ôc  com  tudo  pode  mais  com  Pe- 
dro o  engano  dos  olhos  pêra  vacilar,que  a  infallibilidade  de  Chriílo  pe 
ra  crer:  Domine^  tu  es.  Eis  aqui  a  fee  eílremada  de  Joíeph ,  que  duvi- 
dando Pedro  da  infallibilidade  do  meímo  Deos ,  porque  encontrarão 
os  olhos  Jofeph  não  duvida  da  verdade  de  hum  Anjo,  quando  tinha  os 
olhos  contra  fy  j  fy  vacilla  Pedro  da  authoridade  do  Creador ,  porque 
Chriílo  parece  aos  olhos  de  Pedro  fantaíma,não  vacilla  Jofeph  no  tef- 
temunho de  húa  creatura  ,  quando  a  vífta  defcobria  na  virgindade  de- . 
Maria  Conceição  ,  &  à  divindade  do  filho  repugnava  o  fer  creadoda 
jnãy. 

Eíle  fois  divino  Jofeph,eltes  faõ  os  exceílbs  de  voíla  fantidade,  eíles 
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os  afíbmbros  de  voíla  virtudeique  fácil  em  aceitar  trabalhos. por  efcu- 
aáf  aos  outros  moleíliasjque  difficultofo  em  crer  defeitos  ,  que  íingu- 
lar  em  diminuir  áfíicçoens  alheas,que  tinico  em  acrecentar  as  próprias 
que  priviligiado  nos  favores5que  foberano  na  fee!  Com  muita  rezâo , 
vos  acclama  o  Evangeliíta  Santo,  6c  vos  canoniza  juíro :  lofeph  amem , 
cum  ejjet  virjuftus.  Mas  antes  que  remate ,  tenho  que  vencer  no  Evan- 
gelho hum  eícrupulo,6c  reparo  commum  contra  o  titulo  de  juílo,que 
S.Matheos  dá  a  SJoíeph.  Aley  mandava  que  achandofe  que  algúa  mu 
lher  concebera  fora  do  tálamo  conjugal ,foílè  denunciada  à  juf  ti ça  pê- 
ra fe  proceder  contra  íeu  defmancho  Jofeph  achou  que  fua  efpoíã  avia 
coneebido,fem  que  elle  tiveíle  parte  em  fua  Conceição  :  inventa,  eft  m 
mero  habens-.&L  não  quis  denunciar:  &  nollet  eam  traâuccre :  logo  como, 
ou  em  que  era  jufto,  ou  San  to  Jofeph,  Cumejfetvtr  jufhtsi  Mais.  O 
Evangeliíla  põem  a  fantidade  de  Jofeph  como  caufa  deita  refolução , 
porque  diz :  lofeph  amem  cum  ejfet  virjuftus ,  &  nollet  eam  traducereiquc 
Jofeph  como  foíie  jufto,  não  a  quis  entregar;pois  não  obedecer  a  húa 
ley  hc  fantidade?contrariar  hum  preceito  he  virtude  ?  Se  afíim  fora , 
muitos  Santos  tínhamos  hoje  no  mundo.  Ora  chamou  o  Evangeliíla 
a  Jofeph  juíto,ôc  fanto,  quando  fazia  húa  acção  ao  parecer  menos  aju- 
izada com  a  ley,porque  he  tanta  fua  excellencia,  ôí  tão  rara  fua  virtu- 
de,que  o  que  em  outro  fora  defeito,  em  Jofeph  foi  perfeição :  a  tran£ 
greílão  de  húa  ley,que  nos  outros  homens  he  falta  de  obfervancia  ,  foi 
cm  Jofeph  deliberação  de  virtude,que  efte  he  o  privilegio  dos  varoens 
grandes,fer  nelles  efogio  o  qu€  nos  outros  fora  defdouro ,  ôt  converter 
cm  acçoens  de  gloria  o  que  nos  outros  he  acção  de  vitupério. 

Pedirão  os  miniítros  de  Ceíar  o  tributo  a  Chriíto,m  andou  a  Pedro 
que  o  pagaíle  por  ambosr  Da  eispro  me£5  te >:Eis  que  começão  os  Apo* 
ilolos  a  envejalo  valido,&:  que  era  entre  todos  o  maior  Untlla,  hora  acccf 
,femnt  difeipult  ad  Iefum  dicentes\quis putas  maior  eflin  regno  cdoruVa^  tal 
foípeita !  ha  tal  enveja  em  tal  occafião  !  Ser  tributário  foi  algúa  hora 
indicio  de  fidalguia?  pagar  tributo  foi  algum  dia  matéria  de  enveja?  da 
izenção  de  tributo  fe  colhe  a  nobreza,&  fe  origina  a  enveja:pois  como 
fofpeitãoos ApoítolosgrandeaPedro^ccomoo  envejão  preferido, 
quando  o  vem  tributário? Porque  he  tanta  a  excellenaia  de  Pedro,que 
nelle  íe  converte  em  honra  o  que  nos  outros  he  vilipendio:o  pagar  tri- 
buto,que  nos  outros  homens  denota  ler  pouco  illuítres,cm  Pedro  cor- 
re praça  de  muita  íoberania.  Aílim  era  grande  Pedro ,  &  aílim  era  in- 
íigne  jofeph 3 húa  ley  encontrada  cm  quem  fenão  avaliara  defeito  ?  Òc 
com  tudo  em  Jofeph  o  julgou  hum  Evangeliíta  fantidade: /*/*/>£  amem 
cum  ejjèt  virjuftus. 
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Daqui  íè  íêgue  que  Jofeph  era  atento  de  ílias  obras,  6c  não  as  obras 
credito  de  Joíèph,  a  acção  de  não  querer  entregar  a  Maria  não  acredi- 
tou a  Jofeph  de  jufto,  Jofeph  acreditou  de  juftoêl ca  acçaó,que  por  iílo 
diilè  o  Evangeliíta  que  Jofeph  naó  quis  entregar  a  Tua  efpofa ,  porque 
era  fanto,Sc  naó  que  fora  ianto,porque  não  quis  entregar  a  fua  efpoià: 
de  Jofeph  procedia  fantidade  de  fuás  acçoens ,  &fuas  acçoens  não  re- 
fundião  fantidade  em  Joleph.  Aos  outros  Santos  fuás  obras  os  acredi- 
tão  ;  o  íàcriflcio  de  ífaac  abonou  a  Abraham,pera  com  Deos  de  amigo 
ièu  :  Nunc  cognovi  quod  times  Deum.  Elias  grangeou  eíiimaçaõ  de  íer 
vo  de  Deos,pera  com  a  viuva  de  Sarepta  a  refurreiçaõ  do  íilho  :  Nmc 
jufte  cognovi,  quonia,  vir  Dei  es  tu. Mas  Joleph  authonza  fuás  obras,6c  en 
grandece  fuás  acçoens,naó  foi  fanto  pella  acção  de  não  querer  denun- 
ciar a  Maria,antes  o  naó  querer  denunciar  a  Maria ,  foi  acçaõ ,  6c  deli- 
beração fanta  pello  que  teve  de  Hia.  Oh  como  Jofeph  parece  divino! 
A  Deos  naó  o  ennobrecem  fuás  obras ,  antes  as  obras  fe  ennobrecern 
com  Deos.Ládizião  do  Bautiíla  osMontanhezes.de  Judea:  Quiv  putas. 
fuer  ifle  erit£5 '  enim  manus  Domim  erat  mm  i//o}Quú  vos  parece  que  fe 
rá  Joaõ ,  porque  tem  configo  a  mão  de  Deos  ?  Naõ  diílèraõ  :  qual  vos 
parece  que  fera  Deos,porque  fez  a.  Joaó ,  que  iílo  era  fer  Joaõ  credito 
da  mão  de  Deos:  mas  diílèraó:qual  vos  parece  que  fera  Joaó ,  porque 
tem  a  maõ  de  Deos  configo,  que  iílo  era  fer  a  mão  de  Deos  credito  de 
Joaõ.  Eíla  he  a  preeminência  de  Deos,  6c  efta  he  também  a  perrogati- 
va  de  Jofeph,íe  venerada  em  Deos  pellp  fublime  de  feu  fer,  comunica- 
da a  Jofeph  por  privilegio,  5c  por  favor. 

Donde  venho  ultimamente  a  concluir  que  õ  melhor  de  Jofeph  he 
Jofeph,porque  fe  Jofeph  dá  efti mação  a  fuás  coufas ,  claro  fica  que  he 
a  couza  melhor ,  que  ha  em  fy  meímo ;  6c  aííim  naõ  eítimo  fuás  gran- 
dezas,sò  a  Jofeph  eítimo  Jofeph  he  o  mais  fubidojie  o  mais  eíiimaveí, 
que  ha  em  Jofeph.Defpois  que  Jofeph[o  filho  de  Jacob)íe  deu  a  conhe 
cer  com  feus  irmãos ,  voltarão  eítes  alegres  a  feu  pay ,  6c  contaraõlhe 
miudamente  a  íòberana  fortuna  de  Jofeph:  como  dominava  todo  o  E- 
gypto,  como  era  a  íegunda  peííòa  do  Reyno  de  Pharaò,  6c  finalmente 
como  eftava  adorado  de  todos.  Ouvios  Jacob ,  6c»ròmpeo  neílas  pala- 
vras :  Sufficit  mihi^fi  Jofeph  vivir.  baftame  que  viva  Joíèph.  Patriarcha 
Santo,  que  dizeis?  Sò  a  vida  de  Jofeph  eftimais  ?  não  fazeis  caio  de  feu 
poder?naõ  prezais  fuás  glorias?,  naó  feítejais  fua  dita  ?  só  vos  alegrais  de 
que  viva?  Sim:porque  a  coufa  de  mais  eítimaçaó ,  que  ha  em  Joíèph , 
he  Jofeph,6c  todas  eífis  glorias,  cecílas  ditas  he  o  menos  de  Jaíèph:5//f 
ficit  mihifílofefh  vivit.  Aiíim  fentia  Jacob  de  feu  filho  Joíèph  ,  6c  afíim 
finto  eu  também  de  Jofeph  íilhode  Davia,cõ  tanto'maior  rezão,  quan 
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to  lie  raayor  a  ventágem,que  f azjhum  Jofeph  a  outro  Jofeph,hum  pay 
putativo  de  Chrifto  ahum  Viío-Rey  de  Egypto,Ôc  hum  valido  muy 
particular  de  Deos  a  hmn  privado de.  Pharao, 

Efpofo  querido  de  Mana,  não  vos  venero  tanto  pello  que  obrais, 
quanto  pello  que  fois;naõ  reconheço  em  vòscoufa  de  mayor  valia  de 
que  a  vos  mefmo,vos  fpis;  o  melhor  de  vos.  Os  outros  pêra  ferem  gra- 
des neceííitackie  fuás  acçoens,  voífas  acçoens  pêra  ferem  grandes,  ne- 
cefsitaó  de  vos ;  os  outros  iaõ  menores,  que  fuás  obras,  pois  elles  ie  au- 
thori?4o  com  ellas,vós  fois  mayor  que  voílks  obras,  pois  ellas  fe  acere, 
ditão  convpfco;êc  já  que  cheguei  foberano  Patriarcha,com  as  velas  d( 
minha  pração  a  navegar  p  prpfundo  mar  de  voílps  louvores,  tempo  he 
já  de  as  dobrar  todas  ávoíladçvaçãp,  que  correr  em  tanto  golfo  nac 
noderia  ferfem  rifco;Sc>  Vos  peço  com  rendido  a#ecto,que  pois  Chri- 
íto  deve  muito  de  feu  fangue  ao  fuítento,que  lhe  ofFereceo  voilb 
.    íuor,thefoureirp  rico  de  graças  nos  alcanceis  copiolâs 
enchentes  delia ,  em  penhor  da  gloria , 
Quam  mihi,  S  vokis9  &c. 
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